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Resultados 

4.1 Número de triatomíneos amostrados nas localidades estudadas 

Tabela 2. T. sordida

♀ ♂

TOTAL  90  16 21 26 48    43  /  54 297/1516
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4.2 Determinação do local ideal de aplicação do inseticida nos triatomíneos 

em ensaios biológicos de monitoramento de resistência em laboratório 

T. sordida

Tabela 3. Slope T. sordida
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DL50 (IC 95%) 

 

DL95 (IC 95%) 

 

Slope* 

TSCMBC (d) 0,2372 (0,1912 –  0,3083) 0,9967 (0,5976 – 3,8236) 2,6392 +/- ,6236 

TSCMBC (v) 0,2269 (0,1827 – 0,2919) 1,0148 (0,6294 – 2,8134) 2,5290 +/- ,4900 
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4.3 Determinação da geração ideal dos triatomíneos em ensaios biológicos 

de monitoramento de resistência a inseticidas em laboratório 

T. sordida

Tabela 4. Slope T. sordida
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Slope* 

TSCMPJM (F1)  0,4101 (0,3167 – 0,5149) 1,7258 (1,1885 – 3,3719) 2,6363 +/- ,4297  

TSCMPJM  (F2) 0,3609 (0,2984 – 0,4385) 1,3503 (0,9490 – 2,5303) 2,8714 +/- ,4465 
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4.4 Determinação da idade ideal dos triatomíneos em ensaios biológicos de 

monitoramento de resistência a inseticidas em laboratório 
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Tabela 5. Slope T. sordida
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TSCMMC (3) 0,4171 (0,3425 – 0,5066) 1,8196 (1,2789 – 3,2579) 2,5719 +/- ,3546 

TSCMMC (5) 0,1731 (0,1379 – 0,2254) 0,9439 (0,5598 – 2,7776) 2,2334 +/- ,4147 
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Resultados 

4.5 Determinação da linha base de suscetibilidade da linhagem referência de 

Triatoma sordida à Deltametrina e caracterização da suscetibilidade das 

populações de campo estudadas 

T. sordida

 

Tabela 6. Slope
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Resultados 

TSNMAB (3,3x), TSNMAT (3,5x) 

TSNBF (4,4x), TSNBFI (6,2x), 

TSNBC (5,8) 

TTTSSSNNNCCCJJJJJJCCC    (((333,,,666xxx ))) ,,,    TTTSSSNNNCCCJJJJJJ   (((444,,,000xxx ))) ,,,

TTTSSSNNNCCCJJJJJJTTT    (((222,,,999 ))) ,,,    TTTSSSNNNCCCJJJDDD    (((555,,,444))) ,,,

TTTSSSNNNCCCJJJBBB    (((666,,,888xxx )))       

TSCMBC (3,6x) 

TSCMMC (2,6x), TSCMMT (4,6x)  

TSCMPJM (5,5x) 

TSUBREF (1,0x) 

Escala 1cm = 163.77 km   Fonte: Wikipédia, 2007  (modificado) 

Figura 7. T. sordida  

 

4.6 Determinação da dose diagnóstica (DD) ideal em ensaios biológicos de 

monitoramento de resistência de triatomíneos a inseticidas em 

laboratório 

T. sordida



Resultados 

 

Tabela 7. T. sordida

DD = 1XDL99  

(0,4375  ng i.a./ninfa) 

DD = 2XDL99 

(0,875 ng i.a./ninfa) 

sobrevivência sobrevivência 
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4.7 Definição da taxa de recuperação do efeito Knockdown das populações 

de T. sordida estudadas 

knockdown 



Resultados 

Tabela 8. knockdown T. sordida

Triatomíneos  Knockdown 
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4.8 Variabilidade genética das populações de T. sordida estudadas 

T. sordida

 



Resultados 

Tabela 9. T. sordida

Hierarquia Categoria 
% de 

Variação 
Índice de Fixação

          Nota:
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Tabela 10. T. sordida 
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Pop1: TSNMAB, TSNMAT, TTTSSSNNNBBBFFF ,,,

TTTSSSNNNBBBFFF III ,,,    TTTSSSNNNBBBCCC ,,,    

TTTSSSNNNCCCJJJJJJCCC ,,,    TTTSSSNNNCCCJJJJJJTTT ,,,    

TSCMBC, TTTSSSCCCMMMMMMTTT ,,,    TSCMPJM    

Pop2: TTTSSSCCCMMMCCCJJJJJJ      

 Pop3: TTTSSSCCCMMMCCCJJJDDD      

Pop4: TTTSSSCCCMMMCCCJJJBBB       

Pop5: TTTSSSCCCMMMMMMCCC       

Pop6: TSUBREF  

 
Escala 1cm = 163.77 km   Fonte: Wikipédia, 2007  (modificado) 

Figura 9. 
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Tabela 11. T. sordida
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Tabela 12. T. sordida

Populações Teste D de Tajima Teste D* de Fu e Li Teste F* de Fu e Li 
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Triatoma sordida
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